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"I. REFLEXÃO EM TORNO DO PLANEJAMENTO MUNICIPAL.
1. Porqueo nívelmunicipal?
o atualestágiode reorganizaçãoda sociedadebrasileiracoloca o debatesobrea
municipalizaçãodos serviçospúblicos,na medidaem que as tarefasque antes eramda
responsabilidadedos governosfederale estadual,passama ser planejadas,coordenadas
e executadaspelos municípiosatravésdas prefeituras,ou mesmopor outrosorganismos
governamentaisou não. -
Parajustificara necessidadedoplanejamentomunicipal,WILlIANS FUENTESet aI.
(1987l»destacamque o planejamentoé:
-) umlocalimportanteparao exercíciodademocraciaedasoberaniapopular;
-} umaunidadeadministrativae políticade decisão;
-} uni iugardeparticipaçãodos ruraisnas atividadesdeplanificação;
-} uma unidadeespacial,econômicae social em que se desenvolvem
concretamenteasoperaçõesdedesenvolvimento.
2. Os limitesdo planejamentodo desenvolvimentoemescalamunicipal
o municípioé apenasumadas unidadesterritoriais.Dentrodo municípioexistem
distritos,comunidades,fazendas,bairros,etc. Acimado municípioexistema micro-região,
o Estado,a Região,o País. Todasas açõesemprendidasao nívelmunicipalnãodependem
dos recursose decisões total ou parcialmentecontroladase manejadasna escala do
município.Temtambémprojetosque dependemda cooperaçãode váriosmunicípios.Por
exemplo,infra-estruturascujos recursossó podemser encontradosem esferasmaiores.
o planejamentomunicipaldevelevaremconsideraçãoas atribuiçõesprevistaspela
constituição,as possibilidadese arrecadaçõesdas prefeituras.Ao nível local, são muitas
possibilidadesaindapouco aproveitadasou concretizadas,como as leis municipaise os
conselhosmunicipais.Esse,entreoutrosfatores,comoa participaçãoda populaçãolocal,
a mobilizaçãodos grupos e dos agentes sócio-econômicos locais, determinamas
especifidadesdo planejamentomunicipal,que correspondemtambémas especHicidades
das formasde intervençãoparao desenvolvimento.




Nãose podefugirda realidade.Urnarealidade,umasituaçãoque todosconhecem,
mas,muitasvezesnãoa consideramna sua integridade,porqueessa realidadeatingeaos
princípiosdamoral,do bomsensoou danormalidade,quandonãoda legalidade.Portanto,
muitasvezes,planejam-seaçõescomosetudofuncionassenormalmente:areceitafederal,
o orçamentodaUnião,a democraciadireta,a consultadapopulaçãolocal,a transparência
administrativa,etc,quandosesabequenoBrasil,comoemqualqueroutropaís, commaior
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ou menorgraude ocorrência,não funcionaassim.
Portanto,é maiseficientepartirda realidade,tal cornoé, e não comodeveriaser.
Consideraros problemassócio-institucionaiscomoestruturaise não apenasconjunturais.
Istoquerdizer,também,planejaremfunçãodas situaçõessobreas quaisse temo poder
de agir,pelo menos ao nível municipal.Somente interessaconsiderara situação das
esferasestaduais, regionaise nacionais,mesmo quando não se tem poder direto de
influênciasobre elas; na medidaque essas esferas influenciamo deserwolvimentona
escala municipal. Uma forma simples para um planejamentoútil, é considerar, as
contradiçõessociais, e não ignorá-Ias como se não existissem, ou não tivessem





diversos agentes sócio-economicos mas existem, também, interesses divergentes.
desacordos, conflitos. em resumo: contradições. Exemplos bem conhecidos são os
problemasdos pequenosprodutores,e até dosdiversostiposde "pequenos"agricultores
(dos sem-terra ao proprietáriode 200 ha). Sabem-se dos seus conflitos com os
comerciantes,COrrios grileiros. com os grandes fazendeiros. Sabe-se também dos
problemasde manejode éÍguaentreos pequenosirrigantes,da concentraç50Hexpansão
fundiáriadasgrandesernpresasagro-industriais,doassalariarnento,e ~tédaprolotarização
dos agricultores na poriferia dos projetos agro-industriais pelas empresas. Essa
preocupaçãoem compreenderos illteresses e as estratégias de cada wupo súcio-
econômicodeve, portanto, acompanhartodo o trabalho, desde o diagnóstico até a
avaliação,durantetodasas etapasdo planejamentolocal.





as suaslimitações,não revelatudo e não explicatudo.Tambémnãoé o seu objetivo.
Além de idél1tificaros problemase as "doenças" atravésdos seus "sintomas",
tambémdevemser analisadae avaliadaa capacidadee a oportunidadede "curar" esses
problemas.Ou, mesmodenãointervir,dedeixarfazer.portalou talrazão.O planejamento
começacom a decisãode intervirou não.
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b) Do diagnósticoao planejamento
o planejamentoé aorganizaçãodaspossíveisaçõesOllsoluçõesa seremutilizadas
pararesolveros problemasou as demandasidentificadas.(FIGURA 1)
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ESQUEMA DO PROCESSO DE DIAGNOSTICO
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IDENTIFICAÇÃO DOS OBJETIVOS
FIGURA 1: Esquemado processode diagnóstico
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Â DIAGNÓSTICO
FIGURA 2: As diversaspropostaslevantadaspelodiagnÓstico.
ApÓs a restituiç50 e validfJç50 do dia~JI1Óstico,com éIpopulaç50 local. clAve8parecm
uma orient8ç50, um conC8nso mínimo.
Portanto,~precisohierarquizaras prioridadese ch8gm8 formulaçãode propostéls
consensuais.fi:o.comfHovélç50das priorid<Jdese a validaç50das propostas rqaliladas









FIGURA 3: A definiçãode prioridadese de umaorientaçãoconsensual




É a expressão de ulTlanecessidade sentida por pmte Oll pelo conjunto de um grupo
social para passar de uma situação real (atual) para uma situação desejada.
b) A demandae o planejamento
Duranteo processo de diagnósticoe de formulaçãodas ações, a demandados
atoresé sllcessivamenteidentificadae analisadaparadar lugara definiçãode propostas
adequadas.
Na fasedeidentificaçãodademanda.deve-seprocurarsllas origeme quc\l1doexistir
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Nessa fase,a análisedas demandaspermiteverificara validadedos projetos,do
consensoquecrrespondema cadatipo de demanda.
FIGURA 5: A análiseda demanda
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Ressalta-seaqui a importânciada ge~tãoda informaçãoe da diversificaçãoda
restituição.O importanteé pensaremformasde gestãoda informaçãoa ser restituida.
a) O que é?
Entende-sepor restituiçãoo retornodas informaçõesà população, de maneira
organizada,criando condições para um debate entre os diversos atores locais. Essa
confrontaçãoentreo diagnósticoexternoe a opiniãoda populaçãodeveserorientadaem
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b) Para (Iue serve?
-) socializaçãoe legitimaçãodas informaçõesjuntoa população;
-) reconhecimentoinstitucionaljunto as autoridades;
-) ajudaanegociaçãoe mobilizaçãodosatoresemtornodeações,estimulando
a sua participação.
c) Como fazerumarestituiçãodiferenciadada informação?
..Ascategoriasde atoreslocaisnãotemo mesmograude acessoa informação.
Portanto.mesmoseexistirumespaçodenegociaçãouformasdeconsultarapopulação,
aquelesquenãodominamasinformaçõesadequadas,nãovãoteramesmacapacieadede
seexpressar.de manifestara suaposiçãoou dedefenderos seusinteresses,os seus
projetos.
A prioridaderesidenaredistribuição.nasocializaçãodainformaçãodisponível(por
exemplo,após o diagnóstico).Para que ela seja captada,é necessárioadequaros





comum.ou reuniõesdecisivaspara a escolhadas soluçõesou a definiçãodos projetos.
Neste sentido, é importantecriar um sistema de informaçãoe de formação que seja







-) projetode capacitação(adultos.a/fa. 5a. e 6a. séries, supletivo);
-) organizaçãodosprodutores;
-J criaçãode umnúcleode observaçãodepreços.
4. O SISTEMA DE INFORMACÃO (E DE FORMACÃO PERMANENTE). . .
Conhec.endo-seas limitaçõesdodiagnóstico,percebe-seporqueé precisoatualizar
regularmenteas informaçõeslevantadas.
Comomanterum sistemade informaçãoe de formação?
Partirdo quejá existe:
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Ondecirculaa informação?(feiras.encontros.rádio. televisão,jornais. ATER's,
Igreja.clubesesportivo.culturais.redessócio-profissionais,etc).Porexemplo.comose dá
e circulaa informaçãosobreos preçose mercados.
Ondesefaza formação?(Escolasprimárias:oexemploSecretariadeAgriculturae
doInteriordePetrolina).




-) agentesde saúde (SUCAM/FNS);
-) professoresda redeescolar.




5. IDENTIFICAÇÃO E FORMULAÇÃO DAS PRIORIDADES
O que é umaprioridade{açãoprioritária}?
É uma ação em
necessidade.e portanto.
urgência.e prioridade.
torno da qual existe a evidência da sua urgência. da sua
um consensoao nívelda população011do grupolocal sobre tal
Paralevantare formularas prioridadesdeve-selevarem conta:
-) os o~jetivosdivergentesquevemde conflitosde interesses{entrediversas
categoriassócio-profissionais};
-) as formasde reciprocidade1 localquegeralmentesãoignoradas;
-) as formasde reciprocidadetradicional(mutirão.ajudamútua).Mecanismos
de reuulaçãosocial geralmenlereconhecidospor todos e Quegarantema
participaçãosolidáriade todos, atéparaumaaçãoprodutiva.por exemplo:
construçãode escola. igrejacom ummutirão.etc.
Pararesolveros conflitos.devehaverlima negociação.quepode ser assegurada:
-) pelosistematradicionalderegulaçãosocialdacomunidade(reunião,decisão
do chefe. ele);








a consensosobtidospelaprópriapopulação.É bomverificarse se tratade um consenso
formal,mais "flexível", com pouca adesãoou, ao contrário,de um consenso "rígido",
sólidoe firme.As vezes,é melhortrabalhara partirde umcompromissonegociadoentre
aspartes(coma arbritagemdeumauentenãoenvolvido!.doque a partirde umconsenso
de fachada,demasiadamenteflexível.
Na fimda fase dedefiniçãodeprioridades,devemser tornadasas decisõesQuanto




-) Qualserá a apropriaçãosocialdas inovaçõesou flções propostas?
-) Quaistipos de evoluçãopodemgerarconflitosou Diferenciaçãosocial?
Por exemplo,no caso já ilustradopelas figuras 4 e 5. podemos consideraras














FIGURA 7: As conseQuênciasda intervenção:diferenciaçãosócio-econômica.
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6. DEFINiÇÃO DE'AÇÕES E ETAPAS
É fundamentalfixaros prazose as metasem funçãodas prioridades:
-) recuperaro atraso(curtoprazo);
-) estabelecermetasa médioe longoprazo.
o importanteédeixaraberturaparaopçõesdiferentes.Cadaumtemdireitoaotipo
dedesenvolvimentoquequer.comoquere. asvezes.atéas margel1sdosistemageral.
Entretanto.a prefeitura.ou um projetode desenvolvimentodevem respeitaras
particularidades.mastrabalharparaa maioria.
A organizaçãodo dispositivode planejamentodevedefinir:
-) as tarefasa seremrealizadas;
-) a organizaçãoe utilizaçãode cadaum;
-) o calendáriode execução(cronograma);
-) o sistemade acompanhamentoe avaliação.
A programaçãodos projetosdeterminaesses aspectos.por exemplo:a avaliação
e organizaçãodos recursos.
A avalíaçãoe organizaçãodos recursosdisponíveis
A Formulaçãodeprioridadessó podeser realizadademaneirarealista,levandoem
contaos recursosquepodemdispor:





-) avaliaçãoe gestãodos recursos.
Existem sempre diversos cenários IHHéldm resposlélS fts prioridades. Por ISSO,
convém transformar essas prioridades em função de váriélsetéJpas.
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7. A NEGOCIAÇÃO DE CONVÊNIOS E CONTRATOS
O queé um convênio?
É umacordodecolaboraçãooudecooperação,estabelecidoporescrito,de acordo
comumasérie.~eregrase modalidades.
O contrato é semelhante,só que tem um valor mais econômico, comercialou
produtivo,enquantoo convênioé maisutilizadoparacolaboraçãointer-institucional.
Paraque serve?
Parafixar, porescrito,os termosde um acordoentreas váriaspartes,de maneira
a garantiro respeitodessestermospelaspartescontratantes,perantea lei.
Exemplo:convênioentre a PrefeituaMunicipalde Juazeiro e o Comitê de Associações
Agropastorisde Massarocapara utilizaçãodo caminhãono transporteescolar.
ContratodeempréstimoentreZé Gomese o ComitêdeMassaroca,paracréditode
custeiode 1ha de melancia.
Contratodemanutençãodasbombasinstaladaspela Secretariade Agriculturade
Petrolinano meioruralcom a EscolaEletrotécnicade Petrolina.
8. UMA AVALIAÇÃO EM ANDAMENTO (SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO E
A V ALlAÇÃO)
O que é?
Entende-se por acompanhamentoe avaliação o conjunto dos mecanismos
elaboradose utilizadosparaa observaçãoe análisedas açõesde desenvolvimentoe dos
seus resultados.
Paraque serve?
Os objetivosdos sistemasde 8companhamenloe avaliaçflosflo:
-) verificar,apreciaros efeitos,os impactose os resultadosda açãodo projeto
emdiversasetapas;
-) manejara execuçãodas 8ções, de ITwneir8a realizaras reorientaçõese
operaros ajustesnecessáriosa eficiênciadas ações e operações.
Num primeiro tempo, é impossível isolar as mudanças provocadas por um
determinadoprojetoouporumaaç50dedesenvolvimentodoque18sprovocad8sporoutros
fatores.É necessário,portanto,obsevmo conjuntodas mUÚflnçé1Sdandoprioridadeaos
fatores-chave,e aos principaispontosdeestrangulamentoque favorecemou dificultama




























II URCl\-NlC] F I<:11/\PF.Dl\G6Gt-;;::--T- 0;--1\
I. Conceitos:
Para melhor definir o que entendemos por planejamento
municipal, é necessário precisar alguns conceitos.
Planejamento rural: O planejamento rural é a organização e a
distribuição dos recursos dispolliveis na perspectiva do
desenvolvimento do meio rural. ft um processo de tomada de
decisão.
Planejamento agropecuário: Trata-se da organização.
distribuição dos recursos e das ações 110setor da produção
agropecuária.
Planejamento agropecuário municipal: ft um processo de gestão
integrada dos recursos da União. Estado e município
conduzido de forma descentralizada no selltido da autonômia
municipal para a definição de políticas e ações voltadas
para o desenvolvimento da economia agropecuária.
Municipalização do desenvolvimento rural: É a transferência
de recursos e responsabilidades quanto ao apoio ao





MÓDULO 1 t Planejamento p jntervenç;.ío




11. Importância da municipalização:
1. Importância do setor agropecuário para o município:
Participação no PIB;
Participação no complexo agroindustrial a montante
e a jusante da propriedade rural.
2. A maioria dos lI1unicipios têm na agropecuária a base da
economia;
3. A produção agropecuária depende dos fatores ambientais
locais
4. Desempenhodo setor primário depende muito de fatores que
devemestar diponíveis o mais próximo possível dos
produtores rurais:
insumos, equipamentos, transporte, armazenagem,




b) Afastamento da União;
c) Coordenação municipal;
d) Planejamento pal~tic.i.pélLivo e illteg,~(\ç;:l() de ações.
2
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IV. Condições essenciais para a municipa1ização
1. Reconhecimento de que o desenvolvimento rural é
responsabilidade conjunta dos três níveis de governo;
2. Reconhecimento de que as ações a serem desenvolvidas
devem ser decididas e controladas pelas próprias comullidades
envolvidas;
3. Estabelecimento de um Programa de Desenvolvimento
Agropecuário que especifique prioridades, atividades,
recursos e atribuições de cada instituição ou nível de
governo;
4. Participação dos agricultores, através de suas enlidades
representativas, na formulação do Programa Municipal e no
acompanhamento de sua execução;
5. Integração de nções e recursos (patrimonio e pessoal);
6. Parceria é a chave.
V. Imp1ementação
1. Ações de capacitação (ampla discussão, conscientização)
2. Ações municipais (instrumentalização)
a) Secretaria Municipal de Agricultura




integração do meio rural com o urbano
c) Fundo Municipal de apoio â agricultura
d) Programa Municipal para o Desellvolvimento da Agricultura
Programa de Preservação ambiental
Microbacias Jlidrográficas
Saneamento básico















Porque o município é o n6cleo de decisões de base
na divisão administrativa da União;
Porque a descentralização da tomada de decisão
garante uma maior democratização;
Porque este processo está escrito na Constituição
de 1988.
AMBIENTE















Esquemado processo de tomada .Ie dcci.Ão pm e.<;('a/iI.'; ""llIícípa.1 e local
2. Porque municipalizar os serviços de apoio à agricultura?
Pela importância das condições locais:
condições naturais e ecológicas (recursos
naturais, clima);
ciclos biológicos das culturas,





informações locais (preços, mercados, ..,).
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MÓDULO I I Planejampnto e jllter-vellção
-
TÍTULO Municipali.7.ação elo desenvolvjmento rural
-
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3. O que é municipalização?
a o processo de gestão integrada dos recursos, esforços e
ações de instituições públicas e privadas coordenadas pelo
município.
4. Municipalização da agricultura?
Consiste na integração das ações voltadas para o setor





decisão e controle pela sociedade;
criação de [óruns específicos;
elaboração de um plano diretor;
inserção da l\TER no processo de mUllicipalização
passa por mudanças radicais nas práticas,
comportamentos e estruturas.




MÓDULOII Planejam,ento e intervenção
TíTULO F6rum de discussão
1. O que é? É a instância de discussão, negociação,
deliberação e encaminhamento, composto por uma representação
de atores do desenvolvimento local.
Exemplos: 1. Comitê de Planejamento Municipal;
2. Unidade de Planejamento Agropecuário.
2. Para que serve?
viabilizar a participação dos diferentes atores do
desenvolvimento no processo de tomadas de decisão;
Exemplo: escolha do local para constução de uma
barragem.
facilitar a interlocução entre os diferentes
a~ores do desenvolvimento agropecuário
(representação dos produtores, instituições
públicas, estadual, federal);
priorizar as ações a serem desenvolvidas;













discutir finalidade e objetivo do fórum;
forma de atuação.
3.2. Métodos: contatos, visitas, reuniões.




elaboração, socialização das informações;
definição de planos, projetos, programas de
desenvolvimento;
avaliação (e acompanhamento) de projetos;
,.valorização de métodos adequados para ajudar a





~Cl\-NF. I1 0(\ I
1. O que é?
Trata-se de uma avaliação dos processos de tomada de
decisão ao nível do município e do papel das illstituições de
Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER).
2. Para que serve?
para observar e analisar o que acontece na
]:-ealidade (quem faz o que?) ;
para melhor definir o papel e a função da ATER;
para identificar os instrumentos adequados em cada
etapa do processo de planejamento.
3. Como fazer?
Após a identificação das funções do processo de
planejamento, podemos COllstuir unB matriz a duas entradas,
que nos ajuda a caracterizar melhor cada função, e os papéis
e responsabilidades dos diversos atores em cada etapa do
processo.
Podemos identificar quatro funções principais:
animação: sensibilização, mobilização dos atores;
coordenação: organização, progralnação das relações
entre os atores;
execução: realjzação das ações e tarefas
programadas;
acompanhamento e avaliação: seguimento, controle,




MÓDUIoO Ir lanejalllento e intervenção
T.rTULO ...Acompanhamento do planejamento rnunjcipaJ
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Roteiro de análise do planejamento agropecuário municipal
1. identificar os diversos atores e o seu papel;
2. identificar os instrumentos adequados;
3. identificar as relações entre os diversos atores;
4. caracterizar as [unçõen do procp.sso de planejamento;
5. verificar", cueJ:ênc.i.a entre o sisLema de planejamel?to
das instituições e do município.
FUNÇÃO COMIJETfNCIA OCORIU1NCIA IJARTICII'AÇÃO CONDlÇÜES
I>AATER





" . aplOpriação. Sllll hase:
. sociali7.açãod:ls
inhlllllações.











ACI !lupa 1III<unCIriI! Conselhoc participaç:io sim . mgani7.:u;ãodos
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o papel da ATER no processo de planejamento municipal
o ~tensionista pode estar envolvido em diversas fases do





A extensão rural tem um papel de assessoria do processo de
planej amento na sua área de competéncía (proáução
agropecuária) .
A extensão rural pode ser um elemento dinamizador do
processo de planajamento. Ela pode:
tomar iniciativas próprias;
mobilizar outros parceiros;
articular ações conduzidas em parceria;
participar da difusão da informação.
1
~~-] FI crl1\ PED1\GlJGI C1\
j
Planejamento e intervenção
o zoneamento pcn enLl.evistas com pessoas ..chave
1. O que é um zoneamento?
É um método de representação das situações agrárias e de
estratificação do território. Existem zoneamentos para
diversas escalas. Exemplos:
zoneamento agro-ecológico do Nordeste (Regional);
zoneamento agro-ecológico de Pernambuco
(Estadua.lJ ;
zoneamento em Un.idades de Desenvolvimento do
Município de Campina Grande (1:'UlI.ÍcipaJ) .
2. Para que serve?
Os objetivos principais da aplicação desse instrumellto
são os seguintes:
retratar a diversidade e a dillámica de evolução do
território estudado (região, município), através
de zonas que constituem, cada uma, um conjunto
homogêneo;
Por exemplo:
a unidade geo-ambiental. do zoneamento agro--
ecológico do Nordeste, caracteriza uma
situação agro-ecológica (recursos naturais e
sua val.orização) homogênea;
a Unidade de Desenvolvimento do zoneamento
por entrevista c~" pessoas-chave caracteriza
uma prob.l emá ti ca de desenvo.l v imen to
homogênea.
elaborar um documento que sirva de base para a
discussão sobre o planejamento rural e a
elaboração de um plano diretor para a região ou o
município.
3. Como fazer?
Nessa ficha vamos tratar especificamente da metodologia
do zoneamento por entrevista com pessoas-chave. Ela
constitui um instrumento cuja aplicação pode subsidiar ações








Organizar os dados e conhecimentos disponíveis afim de
produzir e cartografar elementos para uma tomada de decisão
na perspectiva de desenvolvimento rural em escala municipal.
5. Os passos metodológicos
-
-) Estudo bibliográfico e cartográfico, seleção do documento
cartográfico de trabalho (mapa base), elaboração de um guia
de entrevista e seleção de pessoas-chave;
-) Entrevistas e identificação da diversidade das situações
locais;
-) Confrontação dos resultados das diferentes entrevistas e
identificação das unidades de desenvolvimento;
-) Confrontação e agregação das informações das entrevistas
e dos dados bibliográficos e cartográficos;
-) Análise e caracterização do fUllcionamento e das
tendências de evolução espacial e social;
-) Restituição e planificação com os diferentes agentes e
atores do desenvolvimento.
6. Princípios:
- O trabalho apoia-se sobre a noção de Unidade de
Desenvolvimento, definida como uma unidade espacial na qual
os recursos produtivos, sua utilização, sua valorização pela
sociedade e as dificuldades existentes, traduzem uma
problemática de desenvolvimento homogénea, cuja
variabilidade é mfnima em r.elação à escala cartográfica;
- Tomar em conta as representações que osatores locais tem
da realidade;
7. Produtos e resultados:
- Mapa municipal das Unidades de Desenvolviment, mapas
temáticos (infraestruturas, densidade demográfica) ;
- Legenda matricial de cada unidade de desenvolvimento
8. Aplicação:
Reflexão associando diferentes atores do desenvolvimento;
Programação de atividades e da intervenção do poder
municipal e das instituições de desenvolvimento;
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